CERIMÓNIA DE ABERTURA DA EXPO AM-MEER

Hannôver, 1 de Junho de 2000
Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
É com muita honra que, entre os participantes internacionais da EXPO AM-MERR, uso do privilégio que me foi concedido de intervir no acto inaugural deste projecto integrado na Exposição Universal de Hannôver, como Presidente do Governo da Região Autónoma dos Açores – fronteira ocidental da Europa.

Os Açores, situados em pleno Oceano Atlântico, distanciados 3900 Km da costa norte-americana e 1500 Km do continente europeu, e compostos por nove ilhas especialmente sensíveis, pela sua dimensão, nos seus eco-sistemas, integram-se nesta EXPO AM-MEER com a intimidade que têm com as suas temáticas escolhidas: A vida no Mar, as Mudanças Climáticas, a Preservação da Paisagem e o Ambiente Marinho, a Navegação Marítima e Tecnologia.

A escolha que presidiu ao pedido que nos foi feito, após a visita do Comissário Geral Senhor Kramp em Agosto de 1998 ao Pavilhão dos Açores na EXPO de Lisboa, para aqui nos fazermos representar, honra-nos de igual modo, e dá-nos a satisfação de sentirmos que, apesar da nossa distância e das nossas diferenças, é possível e é importante, na expressão da universalidade de uma exposição como esta, haver lugar para uma região como a nossa.

Prolonga, também, uma relação histórica e actual entre o meu país e os Açores e a Alemanha.

Ainda neste século que termina, os açorianos lembram a presença alemã quando, em Setembro de 1924, foi assinado um acordo entre a Alemanha e Portugal, que concedia direitos de amarração de um cabo submarino entre Emden e a cidade da Horta, na ilha do Faial, naquilo que então era considerada a mais importante estação de cabos do Mundo, inaugurada dois anos depois, vindo a proporcionar também não só importantes benefícios para os Açores como uma época de convivialidade fraterna entre açorianos e alemãs que, ainda hoje, é particularmente sentida naquela ilha.

Uma relação histórica que, também na memória mais recente, nos relembra o papel acolhedor da Alemanha à oposição democrática à ditadura em Portugal, no final dos anos sessenta e primeiros anos da década de setenta, e as suas responsabilidades decisivas, nos planos político e económico, na consolidação da democracia portuguesa na sequência do processo revolucionário após o 25 de Abril de 1974.

A redescoberta dos Açores pelos cidadãos alemães é também ilustrada pela sua contribuição crescente para os fluxos turísticos com destino ao nosso arquipélago, procurando a sua beleza natural, a tranquilidade das nossas montanhas de verde e dos nossos lagos interiores, os 691 Km das nossas vivências costeiras em diálogo permanente com o mar profundo e com os horizontes marinhos e a segurança e tranquilidade das vilas e cidades açorianas.

No isolamento geográfico dos Açores – agora a ser ultrapassado pela sua inserção nas redes de transportes, comunicação e de inovação tecnológica – habituámo-nos, nas nossas relações diárias com a terra e com o mar, a irmaná-los com a nossa vivência e a pensar na existência e na acção dos outros, estimando o que nos rodeia como Património da Humanidade. A salvaguarda desse Património é uma responsabilidade que todos devemos assumir, desde os países maiores às regiões mais pequenas e ao cidadão comum.

É com esse espírito, que se revê, mais uma vez, na magnífica Exposição Mundial 2000, que aqui estamos, neste país, ao lado de muitas outras representações.

Não posso também, terminar, sem agradecer, de forma muito particular, o acolhimento que nos tem sido feito por todas as autoridades e entidades alemãs, dirigindo, de igual modo, uma saudação muito grata e fraterna ao senhor Presidente de Wilhelmshaven, Eberhard Menzel, felicitando-o pela localização e qualidade desta iniciativa.

Quando estamos juntos, o Mundo parece-nos tão pequeno, e parece tão fácil atingir a harmonia ambicionada de associar a felicidade do Homem à sua vivência, em comunicação solidária, com a Natureza que o alimenta e o abriga e com o Progresso que a modela. Trabalhemos, pois, todos juntos, para a realização, à escala universal para a realização desses objectivos.
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